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RESUMO
A adaptabilidade de carreira é um construto psicossocial que se refere aos recursos do indivíduo 
para lidar com as tarefas de transição de carreira. O objetivo deste estudo foi verificar se há dife-
renças nos quatro recursos de adaptabilidade de carreira em relação ao sexo, escolaridade, situa-
ção laboral e relações de trabalho. A amostra contou com 890 participantes, com idades entre 18 
e 67 anos (M = 33,98; DP = 10,49), sendo 66,4% do sexo feminino. Para a coleta de dados foram 
utilizados um questionário sociodemográfico e a Escala de Adaptabilidade de Carreira. Os resul-
tados sugerem que há diferenças significativas em relação as variáveis abordadas, com exceção 
do sexo. Pessoas com maior nível de escolaridade, que estejam empregadas e que possuam uma 
relação de trabalho como trabalhadores liberais, apresentam maiores níveis de adaptabilidade 
de carreira. Desta forma, este estudo indica que a adaptabilidade de carreira está relacionada 
positivamente com desfechos da carreira, o que sugere que intervenções capazes de promover 
adaptabilidade de carreira, poderão estar indiretamente contribuindo para uma maior empregabi-
lidade dos clientes.    

Palavras-chave: orientação profissional e de carreira; desemprego; trabalhadores.

ABSTRACT

Differences in career adaptability according to education and employment 
status   
Career adaptability is a psychosocial construct that refers to an individual’s resources to handle 
career transition tasks. The aim of this study was to verify if there are differences in the four 
career adaptability features in relation to gender, educational level, employment status and work 
regime. The sample consisted of 890 participants, aged between 18 and 67 years (M = 33.98; SD 
= 10.49), being 66.4% female. For data collection, a sociodemographic questionnaire and the Ca-
reer Adaptability Scale were used. The results suggest there are significant differences regarding 
the variables approached, except for gender. Since people with higher education levels, who are 
employed and who have a working regime as liberal workers, have higher levels of career adapta-
bility. Thus, this study indicates that career adaptability is positively related to career outcomes, 
suggesting that interventions capable of promoting career adaptability may indirectly contribute 
to greater employability of clients. 

Keywords: vocational guidance; unemployment; workers.

Diferenças na adaptabilidade de carreira em função da escolaridade e 
situação laboral
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Depois de uma série contínua de quedas na taxa de de-
semprego, que ocorreu entre os anos de 2004 a 2014, novos 
aumentos têm sido registrados no Brasil desde 2015, sendo 
que no primeiro trimestre do ano de 2019 aproximadamen-
te 12% da população economicamente ativa do país estava 
desempregada, representando cerca de 13 milhões de pes-
soas (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 
2019). Em 2020, sobretudo devido à pandemia da COVID-19 
(uma doença causada pelo coronavírus, denominado SAR-
S-CoV-2), a taxa de desocupação chegou a 13,7% (IBGE, 
2020). No terceiro trimestre de 2021 a taxa de desocupa-
ção reportada foi de 12,6% (IBGE, 2021). 

Segundo dados levantados pelo IBGE (2016), entre 2003 e 
2015, os homens sempre tiveram um índice menor de desem-
prego em comparação com as mulheres. Além disso, os dados 
indicaram também que adultos com mais idade (i.e., 50 anos 
ou mais) apresentaram uma taxa menor de desemprego em 
comparação com os mais jovens (i.e., 18 a 49 anos). Em rela-
ção à escolaridade, foi visto que pessoas com ensino superior 
completo apresentavam taxa de desemprego menor que aque-
les com até o ensino médio completo.  

 No Brasil há diversas possibilidades de relações de tra-
balho para que alguém seja empregado, sendo que alguns 
possibilitam maior flexibilidade de horário (e.g., autônomos e 
trabalhadores liberais) e outros maior estabilidade no empre-
go (e.g., celetistas e funcionários públicos). Nesse sentido, Ri-
beiro (2015) investigou os padrões de construções de carreira 
contemporâneas, a partir de uma amostra composta por 40 
trabalhadores urbanos da cidade de São Paulo. Por meio do 
seu estudo, o autor identificou que os trabalhadores anseiam 
por construções de carreira, que permitam estabilidade e flexi-
bilidade. Esses dados significam que os trabalhadores que an-
tes escolhiam seus trabalhos por serem flexíveis ou estáveis, 
atualmente estão preferindo trabalhos que combinem essas 
duas possibilidades.  

Dado que as configurações de trabalho do século XXI têm 
se mostrado cada vez mais instáveis e flexíveis, obrigando os 
trabalhadores a se adaptarem as constantes mudanças que 
tendem a ocorrer em suas carreiras, a adaptabilidade de car-
reira aparece como uma competência fundamental para que 
o trabalhador tenha sucesso nessas situações de transições 
ocupacionais (Savickas et al., 2009). A adaptabilidade é defini-
da como os recursos do indivíduo para lidar com as tarefas do 
desenvolvimento profissional, com as transições ocupacionais 
e com os traumas pessoais que, em algum grau, alteram a inte-
gração do indivíduo com a sociedade (Savickas, 2013).  

Este construto não consiste em focar somente nos aspec-
tos individuais ou sociais envolvidos no processo de cons-
trução de carreira, mas sim, focar na relação entre indivíduo 
e sociedade. Em outras palavras, trata-se de um construto 
psicossocial e autorregulatório, que representa a capacidade 

de enfrentamento que o indivíduo tem sobre as expectativas 
da sociedade (aspecto social), além de como ele responde a 
essas expectativas (aspecto individual). Portanto, ambos os 
aspectos, social e individual, influenciam os níveis de adaptabi-
lidade de carreira do indivíduo, mas também são influenciados 
por ela (Savickas, 2013).  

A adaptabilidade compreende quatro recursos, sendo eles 
preocupação, controle, curiosidade e confiança. A preocupa-
ção consiste no indivíduo encarar a carreira em uma perspec-
tiva temporal, considerando ser importante se preparar para o 
futuro e colocando em prática os cursos de ações necessárias 
para se alcançar o que se planeja. Controle expressa-se pela 
crença e sentimento do indivíduo em assumir-se a si próprio 
como o principal responsável pela sua carreira, além da com-
petência na tomada de decisões. A curiosidade por sua vez 
compreende a exploração que o indivíduo faz sobre si e sobre 
o ambiente, obtendo o melhor ajuste entre ambos, para que as-
sim consiga realizar suas escolhas com mais objetividade e re-
alismo. Por fim, a confiança refere-se à antecipação de suces-
so que o indivíduo faz sobre a sua capacidade de enfrentar e 
superar os obstáculos educacionais e profissionais, realizando 
escolhas adequadas. Sendo assim, indivíduos com alta adap-
tabilidade são aqueles que são preocupados com o seu futuro 
profissional, possuem controle pessoal acerca da sua carreira, 
exploram possibilidades pessoais e ambientais, e continuam 
confiantes para persistir em suas aspirações (Savickas, 2013). 

A Escala de Adaptabilidade de Carreira (Career Adapt-Abi-
lities Scale – CAAS) é o instrumento para avaliação da adap-
tabilidade de carreira mais utilizado, o qual contou com a 
participação de pesquisadores de 18 países no seu processo 
de construção e ainda continua atraindo a atenção de pesqui-
sadores ao redor do mundo (Avram et al., 2019; Farsen et al., 
2017; Rudolph et al., 2017). A CAAS é composta por 24 itens 
divididos igualmente nas quatro dimensões da adaptabilidade, 
sendo todas as precisões consideradas satisfatórias (Savi-
ckas & Porfeli, 2012). No Brasil a CAAS foi traduzida e adap-
tada por Teixeira et al. (2012) e posteriormente revista por Au-
dibert e Teixeira (2015), sendo constatada a mesma estrutura 
fatorial da versão internacional da escala, indicando índices de 
precisão, medidos pelo Alfa de Cronbach, satisfatórios e que 
variaram de 0,83 (controle) a 0,89 (confiança). 

Alguns pesquisadores estrangeiros tiveram como foco de 
seus estudos a relação entre as dimensões de adaptabilidade 
de carreira e a situação laboral dos seus participantes. Koen et 
al. (2010) verificaram as diferentes estratégias utilizadas para 
a busca de emprego, avaliando a adaptabilidade de carreira 
de 248 holandeses desempregados. A partir desse estudo, os 
autores constataram que uma estratégia exploratória (curio-
sidade) focada aumentou o número de ofertas de emprego, 
porém a utilização de estratégia exploratória diminuiu a qua-
lidade de emprego percebida pelos participantes oito meses 
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depois. Além disso, as dimensões controle e confiança predis-
seram positivamente uma maior qualidade no emprego. Por 
sua vez, Maggiori et al. (2013), na Suíça, investigaram os níveis 
de adaptabilidade de carreira de 2002 adultos empregados e 
desempregados. Os resultados indicaram que os participantes 
desempregados e os mais seguros com o trabalho obtiveram 
maiores médias nas dimensões da CAAS em comparação com 
os empregados inseguros com seus trabalhos. Os autores no-
taram também que os recursos de adaptabilidade explicaram 
de forma positiva o bem-estar profissional e geral.  

Por fim, Tiadinyane e Van der Merwe (2016) buscaram de-
terminar a relação entre adaptabilidade de carreira e engaja-
mento no trabalho contando com a participação de 131 fun-
cionários de uma companhia de seguros da África do Sul. Os 
resultados indicaram uma correlação significativa e positiva 
entre o engajamento e a adaptabilidade, em especial com a 
dimensão confiança. Adicionalmente, uma metanálise de 90 
estudos que utilizaram a CAAS, apontou que a adaptabilidade 
de carreira está negativamente correlacionada com intenção 
de abandonar o emprego (r = -0,30) e positivamente correlacio-
nada com empregabilidade (r = 0,54), idade (r = 0,03) e escola-
ridade (r = 0,08), não sendo significativas as correlações com 
sexo (Rudolph et al., 2017).  

Contudo, embora a situação laboral (emprego/desempre-
go) seja do interesse da Psicologia do trabalho como um todo, 
no Brasil há poucos estudos que tiveram esse tema como foco 
de suas investigações. Os resultados dos estudos brasileiros 
encontrados indicaram que os desempregados apresentaram 
valores de universalismos e benevolência e os empregados 
apresentaram valores de segurança (Gondim et al., 2010). Por 
sua vez, os fatores predominantes de enfrentamento do de-
semprego foram a religiosidade e o planejamento, sendo que 
níveis educacionais menores e idades avançadas aumentavam 
a utilização de estratégias religiosas (Bendassolli et al., 2015).  

Além disso, Assunção et al. (2017) sugerem característi-
cas dos indivíduos que apresentam maior risco de afastamen-
to temporário ou definitivo do trabalho, a saber, ser do sexo 
feminino, mais velho, ter baixa escolaridade, ser solteiro, di-
vorciado ou viúvo, não ter moradia estável, serem pacientes 
internados ou tratados antes dos 18 anos de idade, o número 
de internações ao longo da vida, possuir diagnóstico de trans-
torno mental grave e baixo consumo de álcool e drogas. Por 
fim, outro estudo evidenciou que os beneficiários do Programa 
Bolsa Família apresentaram de 7% a 10% menos risco de desli-
gamento em comparação com os não beneficiários do mesmo 
programa (Santos et al., 2017).  

Sendo assim, nota-se ainda a existência de uma lacuna na 
literatura brasileira a respeito de possíveis variáveis, especial-
mente de carreira, que estejam relacionadas com a situação 
laboral. Nessa direção, este estudo teve como objetivo verifi-
car as diferenças de média das dimensões de adaptabilidade 

de carreira em relação ao sexo, escolaridade, situação laboral 
e relações de trabalho. As hipóteses para esse estudo são: H1) 
o sexo não diferenciará os níveis de adaptabilidade de carrei-
ra (Cammarosano et al., 2019; Ladeira et al., 2019; Rudolph et 
al., 2017); H2) pessoas com maior escolaridade apresentarão 
maior adaptabilidade de carreira (Rudolph et al., 2017); H3) 
pessoas empregadas apresentarão maior adaptabilidade de 
carreira que pessoas desempregadas (Chan & Mai, 2015; Ma-
ggiori et al., 2013; Omar, 2018; Rudolph et al., 2017; Koen et al., 
2010; Tiadinyane & Van der Merwe, 2016) e H4) pessoas com 
relações de trabalho mais flexíveis (trabalhadores liberais) 
apresentarão mais adaptabilidade de carreira que pessoas 
com relações de trabalho mais estáveis (celetista e funcioná-
rios públicos; Savickas, 2013). 

MÉTODO 

PARTICIPANTES 

Participaram desta pesquisa 890 pessoas, sendo 591 mu-
lheres (66,4%) e 299 homens (33,6%), com idades entre 18 e 67 
anos (M = 33,98; DP = 10,49), provenientes de diversos estados 
brasileiros. Destes, no momento da pesquisa, 260 pessoas 
(29,2%) relataram estar desempregadas e 630 (70,8%) disse-
ram que estavam trabalhando. Dos que estavam trabalhando, 
47,6% eram trabalhadores celetistas, 34% eram profissionais 
liberais e 18,4%, funcionários públicos. Quanto à escolaridade, 
na amostra geral, 141 pessoas (15,8%) tinham ensino básico 
(até o ensino médio completo), 431 (48,4%) ensino superior 
(estavam cursando ou tinham a graduação completa) e 318 
(35,7%) pós-graduação (tinham pós-graduação Lato Sensu ou 
Stricto Sensu completa). 

INSTRUMENTOS  

Questionário sociodemográfico. Visava levantar informa-
ções a respeito dos participantes, em relação a sexo (1 = mu-
lher; 2 = homem), idade, estado de moradia atual, escolaridade 
(1 = até ensino médio completo; 2 = ensino superior cursando 
ou completo; 3 = pós-graduação Lato Sensu ou Stricto Sensu 
cursando ou completa), condição laboral (1 = desempregado; 
2 = trabalhando) e relações de trabalho (1 = funcionário públi-
co; 2 = celetista; 3 = profissional liberal; 4 = desempregado). O 
funcionário público refere-se àqueles indivíduos concursados 
em qualquer esfera, municipal, estadual ou federal. O celetis-
ta é aquele que possui carteira de trabalho assinada e possui 
seus direitos e deveres trabalhistas garantidos por lei. Por fim, 
o trabalhador liberal, em geral, não possui seus direitos traba-
lhistas assegurados, sendo estes representados nesta amos-
tra pelos trabalhadores autônomos e pelos indivíduos que vi-
vem de serviços temporários (popularmente conhecidos como 
pessoas que fazem “bicos”). 
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Escala de Adaptabilidade de Carreira (Audibert & Teixeira, 
2015; Teixeira et al., 2012). Versão brasileira da Career Adap-
t-Abilities Scale (CAAS, Savickas & Porfeli, 2012). Composta 
por 24 itens, divididos igualmente em quatro dimensões, de-
nominadas Preocupação, Controle, Curiosidade e Confiança. A 
escala conta com estudos de validade no Brasil em amostras 
de estudantes universitários (Audibert & Teixeira, 2015) e tra-
balhadores (Carvalho et al., 2017; Zacher et al., 2015). Procedi-
mentos de coleta de dados 

Os dados desta pesquisa tratam-se de subamostras de 
três projetos de pesquisas orientados pelo primeiro autor. To-
dos foram devidamente aprovados por um Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos ([informação suprimida para 
não identificar o(s) autor(es)]). As coletas foram realizadas de 
maneira on-line, por meio de formulário estruturado na plata-
forma Google Forms e a divulgação se deu por meio de corres-
pondências eletrônicas e divulgação em redes sociais, em gru-
pos específicos de pessoas em busca de emprego. Todos os 
participantes concordaram com um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e as coletas levaram em torno de 25 
minutos, uma vez que cada projeto incluiu outros instrumentos 
não utilizados nesta pesquisa. 

ANÁLISE DE DADOS 

Foram realizadas análises estatísticas descritivas para 
descrição da amostra. Em seguida, testamos a relação entre 
as variáveis sociodemográficas e a adaptabilidade de carreira 
por meio da correlação de Pearson. Analisamos a consistên-
cia interna das dimensões da CAAS por meio do coeficiente 
Alfa de Cronbach. Para verificar as diferenças de médias entre 
grupos, foram utilizados os testes t de Student e o d de Cohen, 
além da Análise de Variância (ANOVA), com prova post-hoc 
de Tukey. Para interpretação das correlações e tamanhos de 
efeito, seguimos os pontos de corte estabelecidos por Cohen 
(1992): r entre 0,10 e 0,29 são fracas, r entre 0,30 e 0,49 são 
moderadas e r igual ou acima de 0,50 são fortes; d entre 0,20 
e 0,49 são pequenos, d entre 0,50 e 0,79 são médios e d igual 
ou acima de 0,80 são grandes. Os dados foram analisados por 
meio do programa estatístico Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) 25. 

RESULTADOS 

A seguir, os resultados deste estudo são demonstrados. 
Inicialmente, são apresentadas as estatísticas descritivas, fi-

dedignidade e correlações entre todas as variáveis, além de se-
rem mencionadas análises de diferença de média em relação 
à sexo, situação laboral, escolaridade e relações de trabalho. 
A Tabela 1 mostra as estatísticas descritivas e as correlações.

Na Tabela 1, observa-se que a idade dos participantes des-
te estudo esteve relacionada de forma negativa, significativa 
e fraca magnitude com a dimensão Preocupação da CAAS. 
Tal variável também se apresentou relacionada positivamente 
com escolaridade, bem como pode-se constatar que pessoas 
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que estavam trabalhando apresentaram maior idade. Em rela-
ção ao sexo, observou-se que mulheres apresentaram maior 
escolaridade, sendo o oposto verificado referente a situação 
laboral, na qual os homens apresentaram-se mais emprega-
dos que mulheres. Quanto à escolaridade, dentre as variáveis 
sociodemográficas, esta foi a variável na qual se observou o 
maior coeficiente de correlação, sendo que pessoas emprega-
das demonstraram maiores níveis de escolaridade. Cabe des-
tacar que escolaridade e situação laboral foram as duas va-
riáveis sociodemográficas mais associadas às dimensões da 
adaptabilidade, positivamente, com coeficientes entre 0,09 e 
0,19. Em relação às correlações entre as dimensões da CAAS, 
conforme esperado, as correlações foram positivas com coefi-
cientes fortes, indicando a consistência do construto avaliado. 
Também se destacam os excelentes níveis de consistência in-
terna observados nas dimensões do instrumento. 

Visando verificar possíveis diferenças na adaptabilidade de 
carreira entre pessoas de diferentes sexos, situação laboral, 
relações de trabalho e escolaridade, foram realizadas análises 
de diferença de média (teste t de Student e ANOVA). Em rela-
ção aos sexos, não foram observadas diferenças significativas 
(p > 0,35) para nenhuma das dimensões da CAAS. Em seguida, 
foram verificadas as diferenças das médias nas dimensões da 
CAAS referentes ao grau de escolaridade, os quais os dados 

são apresentados a seguir, na Tabela 2.

Como observado na Tabela 2, foram constatadas diferen-
ças em todas as dimensões da CAAS com as pessoas de grau 
de escolaridade menor (Ensino Básico) se diferenciando das 
pessoas com Ensino Superior e Pós-Graduação. Isto revela 
que quanto maior o grau de escolaridade da pessoa, maiores 
são os seus níveis de adaptabilidade. Na Tabela 3, a seguir, 

são apresentados os resultados da comparação das médias 
da adaptabilidade de carreira em relação à situação laboral.

Os resultados da Tabela 3 revelam diferenças estatistica-
mente significativas nas quatro dimensões da adaptabilida-
de de carreira ao comparar os grupos de empregados e de-
sempregados. Em todas as dimensões analisadas o grupo 
de empregados apresentou médias superiores ao grupo de 
desempregados. A seguir, na Tabela 4, são apresentadas as 
diferenças de médias das dimensões da CAAS em relação ao 
relações de trabalho.

Nota-se diferenças em todas as dimensões da adaptabili-
dade de carreira, com os desempregados pontuando menos 
e se diferenciando dos profissionais liberais (sempre com as 
maiores médias). Além disso, os funcionários públicos tam-
bém se diferenciaram, pontuando mais na dimensão Controle 
quando comparados aos desempregados. Este resultado de-
monstra que maiores níveis de adaptabilidade de carreira es-
tão relacionados à pessoa estar trabalhando, sobretudo como 
funcionário público ou trabalhador liberal.  

DISCUSSÃO 

O objetivo deste estudo foi verificar se há diferenças nos 
quatro recursos de adaptabilidade de carreira em relação ao 
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sexo, escolaridade, situação laboral e relações de trabalho. 
Os resultados encontrados corroboraram as hipóteses levan-
tadas. Inicialmente foi visto que as mulheres tendem a apre-
sentar maior nível de escolaridade quando comparadas aos 
homens. Por outro lado, notou-se mais homens empregados 
em comparação com as mulheres. O que sugere que mesmo 
com maiores níveis educacionais, as mulheres podem estar 
trabalhando menos horas que os homens e dedicando-se mais 
às atividades sem remuneração, tais como os cuidados de fa-
miliares e os afazeres domésticos (Saraiva et al., 2018). Sendo 
essa menor taxa de desemprego dos homens em comparação 
com as mulheres também evidenciadas nos dados do IBGE 
(2016), com as mulheres apresentando maior risco de afasta-
mento do trabalho (Assunção et al., 2017). 

A idade e o nível de escolaridade relacionaram-se positi-
vamente com situação laboral, indicando que quanto mais 
velho e quanto maior o nível educacional menor a chance de 
o indivíduo estar desempregado. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados por McArdle et al. (2007) e Assunção et al. 

(2017), bem como na metanálise realizada por Rudolph et al. 
(2017) e nos dados do IBGE (2016). Corroborando a literatura 
e a H1 deste estudo, foi constatado que homens e mulheres 
não se diferenciam em relação as dimensões da adaptabilida-
de de carreira (Cammarosano et al., 2019; Ladeira et al., 2019; 
Rudolph et al., 2017).  

A respeito da escolaridade, situação laboral e relações 
de trabalho foram encontradas diferenças estatisticamen-
te significativas em todas as dimensões da adaptabilidade 
de carreira. No que diz respeito a escolaridade, o grupo com 
maior nível educacional (superior e pós-graduação) tendeu 
a pontuar mais em todas as dimensões, corroborando a H2. 
Dessa forma, indivíduos que possuem maior nível de escola-
ridade tendem a apresentar maior preocupação com seu fu-
turo profissional, tomam melhores decisões e se assumem 
como responsáveis pelo rumo de sua carreira, exploram a si e 
aos seus ambientes e se sentem capazes para enfrentar seus 
desafios. Estes resultados também foram apontados pela 
metanálise de Rudolph et al. (2017).  

A partir desses resultados, pode-se levantar ao menos 
duas hipóteses explicativas para esse fenômeno. Ter maiores 
níveis de escolaridade implica dizer que as pessoas tiveram 
mais oportunidades de desenvolvimento de competências 
relacionadas a carreira e ao trabalho, uma vez que, sobretu-
do nos níveis mais altos o desemprego é menos frequente. 
Portanto, uma explicação possível é que ao relacionar-se com 
os pares em contextos que demandam lidar com transições 
e situações de trabalho, as competências de adaptabilidade 
são colocadas à prova e os comportamentos relacionados às 
competências são exercitados, fortalecendo-os.  

De forma complementar, outra hipótese para se explicar 
esses resultados é que as competências de adaptabilidade de-
mandam certa flexibilidade cognitiva para considerar e plane-
jar aspectos a curto e longo prazo, bem como habilidades me-
tacognitivas para refletir sobre os próprios comportamentos e 
pensamentos. Portanto, considerando que maiores níveis de 
escolaridade implicam em maior desenvolvimento cognitivo, 
pode-se hipotetizar que condições cognitivas elevadas podem 
contribuir para o desenvolvimento de competências de adap-
tabilidade de carreira (Rudolph et al., 2017).  

Ao encontro do hipotetizado na H3, quando comparados 
os níveis de adaptabilidade de carreira em indivíduos em si-
tuação de desemprego com empregados, observou-se que os 
que estavam empregados tendem a possuir maiores níveis de 
adaptabilidade de carreira, resultado semelhante foi encontra-
do por Maggiori et al. (2013). Estudos sugerem que o alto nível 
de adaptabilidade de carreira é preditor negativo da intenção 
de abandonar o emprego (Chan & Mai, 2015; Omar, 2018; Ru-
dolph et al., 2017) e positivamente relacionada com busca de 
emprego, empregabilidade, engajamento no trabalho e bem-
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-estar geral e no trabalho (Koen et al., 2010; Maggiori et al., 
2013; Rudolph et al., 2017; Tiadinyane & Van der Merwe, 2016). 
Dessa forma, altos níveis de adaptabilidade de carreira suge-
rem que o trabalhador possui mais recursos e competências 
que o permitirá lidar de forma bem-sucedida com os desafios 
da carreira (Savickas, 2013). 

Ao considerar as relações de trabalho, de forma geral, foi 
constatado que os indivíduos desempregados tendem a apre-
sentar menores níveis de adaptabilidade de carreira quando 
comparados com trabalhadores liberais. Ponderando a ca-
racterização das relações de trabalho, entende-se que os tra-
balhadores liberais precisam estar em constante movimento, 
nivelando suas necessidades pessoais com as exigências 
e oportunidades que o contexto laboral oferece (Savickas, 
2013). Nesse sentido, é possível que essa demanda por uma 
maior adaptação às atividades profissionais contribua para 
um aumento dos recursos de adaptabilidade de carreira que 
são indispensáveis para um bom desenvolvimento profissio-
nal, ou no caso, manutenção do trabalho. Esse resultado cor-
roborou a H4 elaborada para este estudo, que previa que pes-
soas com relações de trabalho mais flexíveis apresentariam 
mais adaptabilidade de carreira que pessoas com relações 
mais estáveis ou sem trabalho. 

No estudo suíço publicado por Maggiori et al. (2013), os 
trabalhadores seguros com sua situação laboral e até mesmo 
os desempregados, apresentaram maiores níveis de adaptabi-
lidade que os trabalhadores inseguros, indicando evidências 
que contrastam com os resultados apontados no presente 
estudo. Os autores indicaram que independente da situação 
laboral, estar seguro, ou seja, considerar baixo o risco de ser 
demitido ou perder o trabalho, é o que contribui para maiores 
níveis de adaptabilidade de carreira. Porém, ao considerar as 
relações de trabalho do contexto brasileiro, pode-se teorizar 
que os trabalhadores liberais, são mais inseguros com sua si-
tuação laboral em comparação com os funcionários públicos 
e celetistas. Sendo que a segurança fornecida pelas relações 
de trabalho celetistas, e sobretudo, pelo funcionalismo públi-
co, pode ter acomodado os trabalhadores e diminuído assim 
o desenvolvimento ou manutenção dos níveis de adaptabilida-
de. Tal diferença evidenciada neste estudo sugere que no con-
texto brasileiro, a necessidade de ajustamento às demandas 
do mercado de trabalho, impostas aos trabalhadores liberais, 
parece estar mais relacionada a níveis elevados de adaptabili-
dade de carreira, em comparação com as garantias fornecidas 
pelas relações de trabalho (i.e., segurança). 

Embora o presente estudo não tenha avaliado o nível de se-
gurança com o emprego percebido, este estudo avançou com 
a compreensão de como as diferentes relações de trabalho po-
dem influenciar os níveis de adaptabilidade dos sujeitos. Suge-
re-se que estudos futuros controlem variáveis como percepção 
do empregado sobre o risco de desemprego, sua satisfação 

com o emprego e suas condições de trabalho decente, tendo 
em vista que essas variáveis podem também impactar na adap-
tabilidade das pessoas para além das suas situações laborais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Antes de concluir, é importante fazer uma reflexão sobre 
os resultados deste estudo. Há um aparente paradoxo refletido 
pelo dado de que desempregados pontuaram menos em adap-
tabilidade, que é: o desemprego foi causa da baixa adaptabi-
lidade ou a baixa adaptabilidade foi causa do desemprego? 
Obviamente que a multifatorialidade do fenômeno do desem-
prego não está sendo desconsiderada aqui e o paradoxo tan-
gencia apenas as variáveis abordadas neste estudo, que não 
foi experimental tampouco longitudinal. Contudo, a reflexão se 
dá pois, ao se considerar a natureza psicossocial da adaptabi-
lidade de carreira, pode se afirmar que os recursos não são tra-
ços estáveis de funcionamento, mas suscetíveis às situações 
e condições contextuais, micro e macroeconômicas. Dessa 
forma, ao serem atingidos por uma situação de ruptura de sua 
condição laboral, pode instalar-se um cenário de pessimismo 
e reduzido bem-estar geral, impactando, por conseguinte, as 
percepções acerca de suas competências.  

Por outro lado, sobretudo em um mercado de trabalho com-
plexo como o do Brasil, pessoas que ao longo da vida tenham 
desenvolvido de forma pouco elaborada as competências de 
adaptabilidade podem ter maiores dificuldades em lidar com 
as transições ou perceberem de forma tardia os impactos 
cotidianos de crises econômicas, por exemplo, e consequen-
temente, terem maiores dificuldades de manter-se em seus 
trabalhos. Sendo assim, sugere-se que novas pesquisas sejam 
conduzidas nesse sentido, a fim de investigar com maior deta-
lhamento como adaptabilidade de carreira se relaciona com a 
situação laboral dos sujeitos e em qual sentido preditivo. 

Algumas limitações deste estudo devem ser mencionadas, 
como o fato de não ter sido controlado o tempo que a pessoa 
estava desempregada e se ela estava buscando emprego no 
momento da pesquisa. Essas variáveis podem ter atribuído 
algum viés à amostra e que devem ser cuidadas em estudos 
futuros. Além disso, a coleta ocorreu de forma on-line, prejudi-
cando o acesso a públicos menos favorecidos em termos de 
escolaridade, emprego e renda. Portanto, sugere-se que novas 
pesquisas sejam realizadas com públicos diversos para verifi-
car se esse padrão geral obtido neste estudo se replica. Ainda, 
ao se abordar sobretudo pessoas em condição socioeconômi-
ca mais precárias, seria importante inserir a avaliação das per-
cepções sobre o trabalho decente, em referência à pesquisa de 
Duffy et al. (2016). 

O presente estudo contribui com dados empíricos de como 
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escolaridade, situação laboral e relações de trabalho podem 
diferenciar os níveis de adaptabilidade de carreira das pesso-
as. Como visto aqui, pessoas com maior nível de escolaridade, 
que estejam empregadas e que possuam uma relação de tra-
balho como trabalhadores liberais, apresentam maiores níveis 
de adaptabilidade de carreira. Mais uma vez a adaptabilidade 
de carreira demonstrou estar relacionada positivamente a des-
fechos de carreira, como maior escolaridade e estar emprega-
do. Portanto, intervenções de carreira que visem a promoção 
dos recursos de adaptabilidade, poderão facilitar uma maior 
empregabilidade dos indivíduos.   
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